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'Monumento ao PoetaUm importante passo AMENDOEIRAS ,EM FLOR
Isidoro Pires

o ALGARVE está. em festa, As ámeudoeíras 'floridas [à
despontam por todoa os Iaâos. Umas rosadas, outras

brancas, tranaforrnam os campos algarvios num lindo e vas­

to [ardím, De Sagres a Vila Real de Santo Antonio elas a8SO--
na sOluÇãO do problema da habitação Muito embora' a subscrição

não tenha ainda. atingido a

verba necessãría par:a a reali-'-

A CQOPEI?AÇÃO dos capitais da Pro'vidência na solução zação da obra, porém, dada a

do problema habítacíonal, iniciativa no ano passado anun- forma expreasivà como têm

ciada pelo }:1jllistro das Corporações, .consaitu i um dos acorrido ao apelo 'abuma$ Cen-

= ' mais ímportantes passos dados em, Portugal relativamente tenas de pessoas; isso basta
Iri à politica çla habitação.

'

para encorajar a Comissão com

A adopção no nosso país de medidas Jpor assim dizer revo- a certeza de que a tingirá o

lucíonãrfas para a solução do problema habitacional impunha- seu fim.
-se de há muito. Cabe ao actual Ministro das Corporações o Tavira. estamos certos. verá

mérito de ter encarado decisivamente o problema. procurando num curto prazo erguer um

,as bases em que a sua resolução poderia ser encontrada. A lei Monumento à mem.ória do

pela" qual ºª capitais da Previdência podem ser aplicados poeta tavirense.

na cº�strução de hapitaçgeS económicas e na concessão de A Comissão .Executiva rei-

emp1iéstim,9� �9S segurados e, às empresas, bem como às Ca- tera os seus agradecimentos a

sas do Povo. para atender às necessida-des de habitação dos ' Continua na: 2.a pãgina
trabalhl!dores. é hoje uma re�-

_....._••_......_.'_..__..__.._........__.._.lidade.
'

Sabendo-ae que nI! vida fa­
miliar se encontra a raiz mais
profunda -das v'frtl,!qe; ;ociais
e dos costumes morigerados
que felizmen te caracreriæam o

povo português. aval iar-se-â
da importância da reso.luçãp
do prqhlern.a habitl;lcionªl. E
cesto que este prQ¡blema - a

eSCI!SS(l� de casas de habitação
e à existênçia de mUÍ.tl;ls que
nâo obedecem aos p11.i:mcípios
da higien� - não pertence ex­

clusivamente a portugal. Tra­
ta-se de um mal que 'aflige
todos os países e l;l alguns
mais do que ao nosso e cuja
solução sob o ponro de vista
económico não foi aind i en­
contrada, ell). aações melhor
ap,etlieehad'as.
As consequências da falta

de h�bitação podem ser obser­
vadas 11;0 est,endal de flagelos
sociais de que são alvo as po­
pulações nesse aspecto despro­
tegidas. Todavíe, esse fact·or
assume entre nós especial
acuidade dadas as madições
que regem o condícionaltsmo
SOClO - económico português.
A g10m e r LI. d os

.

populacionaís
onde a vida decorre num am­

biente de prosmlcuidade e obe­
decendo a moldes estandardi­
zados, podem ser aceitáveis
em povos que obedecem a sis�
temas sociais onde as relações
humanas originam um am­

biente desprovido doo espírito
de verdadeira solidariedade,
mas seriam de perniciosos

Continua na 3.8 pãgina
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Estampas de um velho álbum

mam por todas as estradas. Dentro de breves dias a flora­

ção, que este ano parece inais uniforme ql1e no ario passado,
devem atingir o seu 'apogeu. Os excursionistas àvídos de be­
Iezas naturais podem preparar as suas objectivas para este

espeetâculo sempre belo e inédito dás amendoeirae algarvías

adornos ca p i lere se

Misericórdia de TaviraN
OS passeios que de vez em quando levamos a cabo através
de velhos jorhais ,am�relecidos e de revistas antigas, é fre­
quente encontrara mlS- "

•.

I-I
tura eorn assuntos g1:'a- • por Manuel Benfamim Rodrigues [oelho

-- ves e reporrageas sensa- :
cionais, gravuras e Iotogra- -�--============

fias que, focando acontecimentos e íadívíduos, nos levam a re­

cordar páginas de históría contemporânea e a fixar o panora­
ma, de artes e costumes que tiveram a sua época.

Acabamos de folhear a Ilustração Por-buguesll. dos anos de
1910-191�,_ dirigida por Malheiro Dias e l� se encontra toda a

reportagern fotográfica desse
notável e agitado período na­

cional, que vai desde a pro­

clamação da República até ao

reconhecimento e conso lída­

cão oficial na' regime nas Cons­
tituintes: exaltações patrióti­
cas em que se intercaI'am es

inevitáveis desvios demagógi­
cos de alguns defensores irres­
ponséveisj seguem as greves
operárias, as conspíracões mo­

nárquicas e o impressionante
movimento das multidões em

manífestaçôes de apla uso ou

de protesto a confirmar, afinal,
as verdades psicológicas do
conhecido Le Bon.
Aguerra dos Balkanse'as TI.(){� d61 Im A •• ¿(},'4li.4Ii,.i\�Jetentativas de viagens aéreas ,-' U ,), � .., � .J .J '-' � .J

de longo curso sã o. dece rto, Os !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!
acontecillÍl�ntos de maior re­

levo dos citados anos.

Tanta cara conhecidal Ho­
mens de Estado, mílítares, po­
líticos, artistas de teatro e de
artes plásticas; figuras repre-

Um esclarecimento

« �onsJid�l·ações, � Oportun;a'S»
,

OS

do, Jorge CorreiaEx.mo Dr.

PROMOÇ}lo Sr. Dæectos do Jornal «Povo Algarvio»

PUBLICOU o jor:ma'! que V. tão Ptoficientemente dirige, no
.

no seu número de 4 do ce rrente, uma local, sob o título
«Considerações Opor'tunas», do Ex.mo Sr. Dr. Jorge Correia,
onde se pretende justificar o

'

resultado da prim'eira e Ie í- Il pelo Dr. José Correia- 11._ção(sic) dos Corpos Directivos
da Miserícôrdiæ desta Cidade.
corrsiderações, a'l'iás, pouco oportunas, q,lile merecem. por isso,
um esclarecimento, para que .o grande pú1b-lico possa, imparcial
e serenamente, julgar a verdade dos fa-ctos que, pela man-eira

como são expostos, poderá não
aparecer tal romo enr ai mes­
mo na -realidadre existe,
Justíssimos; Ra verdà'de., os

elogios errdereçades pelo Ex.mo
S.c. Dr. J 0''rge Correia. ao Ex.m-o
Sr. Comandante Henriques de
Brito que, de resto. estão no

ânimo e no coração de todos
os Tavirenlles, visto ter posto
ao serviço dos pobres, durante
112 anos, todo o brilho do seu

prestígio pessoal, toda a incon­
testada e notória honora.bili­
dad'e e- toda· a dedicação em

prol dos desprotegidos da sorte,
enjeitando dádivas fabulosas,
ofereeidas a título pessoal, e

que poderia sem escrópulo e

licitamente, tê-las a1rrecadado
em seu proveito, só para as

devotver totalmente e amea­

lhá-lhas' para a sua Miseri­
córdia. enfim, um verdadeiro
Homem de Bem.
a eoncelho de Tavira sabe

tudo -isto. 'pelo que o pode con­

siderftr, com inteira ju,stiça; o

seu cidadão n.O 1, apesar de
nele não ter nascido. e 'lUto,
uma vez mais, se sacrifica va
com prejuízo da sua saúde e

do se'u bem estar, a fazpr parte
de uma lista, por ele organiza-'
da e pes_fooalmente apresentada,
onde figurava como Provedor
da Misericórdia desta--Cídade.
função que já exercfa na sqa

Continua na 2.8 P�lna

Foi promovido a tenente o sr,

Alferes António Amaro Serrano,
comandante d'a Secção da Guarda
Fiscal nesta cidade e noeso preza­
do assinante.
As noesas felicitações.

Este' número fo'i "isado; pel:a
Delegação de- Ceo-s'ura-

Tea.trQ de llm(JdorfZs de faro

r�ãrnã�ã¡'im""G'ui�"1
:: :::
: f =

� N0S próxim08 dias 8. 9 e 10 �
§¡ ,de Fevereiro Loulé pro- §
§¡ move as suas tradicionais e §¡IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII_

,

':: fa.mos8s batalhas de ::

� flores que hoje preen- §¡
§¡ chern, um gra1.1de ca,r­

§¡ taz turistico da pro­
§ vincia.
§ Nos três dias de
,§ Carnaval, Loulé pre­
� para-se, COI;110 n08 anos

§¡ anteriores, para rece­

§ ber'li avalanche de fo­
§ rasteiros.
§ V à ri a s excursõe8
§¡ e�tão marcadas e a

§¡ sua ampla avenida en­

§¡ galanada 8érvirà de
,

§¡ pano de fundo a eS8e

§ espectàculo alegre e

;: atraente.
§¡ Com omaisrequin­
§ tado gosto artistko es­

E tào 8 ornamentar-se os

E carros que vào entl'ar

§¡ este ano no corso.

§ Logo que tenhamos
E conhecimento do programa definitivo dà-Io-emos à estampa. Os

E n.ossos leitores vão-se. portanto, preparando para esses três tradi-

E clonais dias de alegre8 folguedos contribuindo a8Rim para uma obra

� de beneficência que é a Santa Casa da Misericórdia de Loulé.

ii"lmlllllllli"IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"1II11II1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIII

co,m' O distinh)1 Âdor Âmador João Pires

á1ÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂÂ
p-o-r- Vitor Ca"stella

.� y ...

Qua,ndo nos debruçamos so­
bre o rectâ.ngulo inágico de um

palco, imaginário que seja,
«passam», na nossa. retina, em
formoso desfile, as criaturas
sobr'e-naturais e os- he.róis da
mitologia, nos temasr dãs anti­
gas tragédias, em Coliseu gre­
go; os momos e entremezes

dos séculos XII e XIII, em
.

romances de cavalaria com os

seus aspectos romântico-dfr
clamatório e o chocarreiro e·

truanesco. com joglaes e fo­
liões (os cómicos da época),
quando não havia, ainda, «pa­
no de ,fundo», o_que sá apare­
ceu no século XVII; Il forma
popular do Teatro, representa­
da pelo Teatro forense e pelos
Páteos ,de Comédia; a Espa­
nha, graças à Renascensa Lite­
rária e ás obras doe Calderon,
Lope de Vega e outros; a Fran­
ça, com Richelieu a proteger o
Teatro que havia de ser de
Corneille, Racine, Moliere, etc.
e Luís XIV. na construção dros
grandes teatros. seguido. na In-

Continua na 2.8 pàgina
glaterra, por Carlos II, adflura
em que ap_'ece uma noval e:nf,Í­
dade: - o mestre d'e baile ou

coreógraf'o, antetessor do en­

saiador, firando-se, entiio, 9.S

re�ras da «Íllise-en-scene» ou

(jogo cénico) ; as paisagens (ce­
nário) com a. ousada-cópia·do'S
jardins clá.ssicos da época. cuja
invenção confer-iu celebridade
ao arquiteéto-fardineiro Lenô­
tre; Servandoni, a brilhante
ligura dá esc6là. cenográfica"
Italiat18; os'traies do Pantaló.
ne au os da Pulcinella e Arle­
cMno, das com�d,ias italianas;
e. finalmente, Jesfilam ainda,
na opacidade do paloo - essa

câmara e-scura� de Daguerre­
a luz das tambiarras, a luz da
ribalta, desde a laz-Drumond
até à sinfonia d'e cor dos «néon».
E tudo isto até termos, em

nossa frente, o notável Actor-
Continua na 2.a pAgina

Um arllsllcD carro apresentado numa das Batalhes de Flores de Loulé
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Continuação da L" página
sentati vas das actividades cien­
tífícas, literárias e económicas,
bem como as bancas e outras,
enchem pá.ginas 'da magazine.
Muitas ficaram corno portu­
gueses ilustres e cidadãos pres­
timosos, marcando pelo valor
das suas virtudes e prestígio
pessoal; outros, são os sim­
ples figurantes da comparsaria

I

episódica e anódina de todos
os tempos.
Não é possível confundir

tais personagens com as da
actualidade, diferent!\ls no de­
senho fisionómico e na indu­
mentária. Era o reinado dos
bigodes, das barbas, das sobre­
-casacas, do .chapéu alto, do
coco esférico e do pellxinlxss ...
No capítulo das modas fe­

mininas sâo de recordar os

grandes costureiros e desenha­
dores de figurinos que, lan­
çando com audâcía e bom gos­
to as suas criações, vestiam, a

mulher CD.m requintada ele­
gância e distinção, o que con­

seguiam por milagrosa com";

binação de tecidos, jogo de co­

res e ornatos. .esses modelos.
obra de Rechoff David, Red­
fern e outros, paramentavam
a mulher com tal engenho e

arte que a' divinizavam. Não
admira,' pois, que as senhoras
e raparigas desses tempos, sem
outras pretensões além' das: de
serem esposas, mães e donas
de casa, aceitassem sem hesi­
tação, todas 'as tentadoras ori­
ginalidades dos ' ditadores 'd9:
moda.

'

Já o mesmo não pode dizer­
-se da'indumentária do sexo

forte, pois que parece ter sido
talhada para deformar o corpo
masculine. Casacos horríveis,
muito compridos e de ombros
estreitos, colarinhos altos e ri- .

jos como o aço, voltados, di­
reitos ou de bicos quebrados,
e 'entre ii varfedade de grava-'
tas destacamos a de Lavaliere
- preferida dos artistas e dos
lunáticos do anarquismo - e

o plastrão acaciano. De sorte,
que assim 'temos estilizado o

homem dos princípios do sé­
culo XX.
Hoje, porém, o chamado ho­

mem moderno veste, como

quer, sem obediência a moldes
nem figurinos, sacrificando ao

comodismo o gosto e a com­

postura, requisitos que distin­
guem o civilizado do primitivo.
F, frequente encontrarmos, in­
vadindo recintos privados ou

públicos, cavalheiros vestindo
no tronco apenas a camisa, e

esta de fralda ao verrto I
O uso das barbas foi obri­

gatório em épocas alternadas
para determinadas classes, po­
rém depois sendo voluntário
ficou, por tradição, como uma

imposição moral (passe o ter­

mo), visto que tal adorno re-

J

presentava um símbolo de que Continuação da 1.a págíua
o homem responsável não po- quantos com o.,seu espírito dedia desfazer-se sem prejuízo 'abnegação têm correspondidoda sua aparência pessoal 'e da

ao seu alvitre e espera as últí-
d ígn idade do cargo' d-e que es-

mas respostas das pessoas a
tava Investido. Tanto assim

quem foram endereçadas cir-
que Bluteal.l é signi(icativo no

cu lares bem como de todos osdize.r: Queixadas sem barbas algarvios admiradores do sau-.não merecem ser honradas. doso poeta a quem por qual-O certo é que a cabeleira, o
quer motivo queiram dar o seubigode e as barbas, bem. cuí-, contributo.

dadas, �ormam um conjunto Há a salientar que muitas
harmonlO�o. e belo que os es-

/ -p e s s c a s voluntàriamente se
tetas classifícaœ de cabeças de

têm inscrito, apesar de não
arte.

. 'b I' d terem recebido outro apeloQuerem cabeça mars e a o
que não fosse o do jornal.

que aquela que L. de M.orales
,

sonhou e pintou para o Ecce Subs(Jrição
Homo? Que maravilhosa efi- 'I'ranenorte . 11.119$50
&ie a do Grande Mártir: ca- Eng." José Joa<;iu�w. Ro-
beleira e fronte gotejantes de drtgues- Algés ! . .

sangue e as barbas tão doce- Dr. Jaime Bento da Silva

Ih d dir-ae-i
- Faro . . . .

mente ta' a as' que "Ir-Se-Ia Anónimo _ Tavira. ; .

ter sido tudo obra de inspira- Jóaquim Valente - Luz de

ção divina I Tavira . .

, A harba que Teixeira G'o- Manuel dos Santos Dias
,

l' Ih
-Tavira. -. .

mes cu ttvou, traçou- e um Manuel José Félix Diogo
arÍl,tocrático perfil, fielmente - Lisboa . . . . .

ajustado ao carácter do d iplo- João Francisco Rodrt-
,. d

. gues - Lisboa. . . ,mata e ao esprrrto o escrrtor
D. Maria Sebastiana An-

primoroso. drade Ferr'eira-Tav, ,

Às barbas de Junqueiro, José Afonso Junio11 - Lis-

completaram o prestígio do, boa.. '. .

imortal poeta des Simples e da José Armand@ G. Correia

L
Asseca. . .

ágrima. Márcelino de FreitasLou-
Deixemos aqui a lembrança renço-Luz de Tavira .

de algumas figuras ilustres da Marques da Conceição
nossa terra, que também osten- Viegas - Olhão . . .

José dos Santos Gonçal-
tavam as suas respeitáveis veas Tavir-a .

barbas, como o. Conselheiro D. Maria Julieta Mendes

Dr. Teixeira de Azevedo e os C. Piris - Tavira. . .

srs, Drs. Silvestre Falcão e ,Manuel Viegas da, Fon-
, seca - Porto .150$00António Padinha. Todos, os A transportar . 12.282$00do seu tempo, recordamos as

barbas pá triarcais do sr, Al­
varo Mendes Torres, secretá­
rio da administração do con­

celho, brancas como a neve, a

cairem-lhe sobre o peito; opu­
lenta cultura, que ele confiava
com gesto magestoso,
Habituados ficamos de ver

e respeitar, através da docu-'
mentação iconográfica os gran­
des homens cujos feitos e obras
esmaltam a história, senhores
das suas simbólica s e honra­
das barbas que, jamais, os po­
deremos conceber, gloriosos e

imortais, sem esses adornos )'
capilares, como não compreen­
deríamos que os homens ilus­
tres de hoje perdessem o seu

tempo a enfeitar o rosto de tais
excrescências decorativas. Tu­
do tem as suas épocas.

Vendem-se
Móveis e mais miudezas, na

Rua Dr. Miguel Bombarda, 49
- Tavira.

Vendem-se
C.olmeias.
Tratar com Rogério Sebas­

tião Fernandes - Fon te Salga­
da - Tavira.

Ano
E
Novo••• Vida Hova •••
NOVOS, PRECOS

,

Como estam�s no temp-o do BARATO o proprietário
da «COMPETIDORA» resolveu perder dinheiro.
Vamos a isto. Liquidação na existência total da casa

para fazer balanço e trespasse
EM ESPECIAL NAS, CASIMIRAS

Fatos, de 750$00 agora a 600$00 e 550$00
» 500$00, :. » 550$00
» 350$00 » »250$00
»200$00 » » 150$00
»120$00 » » 80$00

» » 80$00 » » 65$00
e tudo assim sucessivamente. Aproveitar agora a

ocasião. Só agora: PEXINCHAS não duram sempre.
S�LOO Dt: Rt:TIILHOS, dia 20 do

corrente e dias seguintes.
Panos Brancos e Crus, Riscados, Fantasias, Flanelas,
Opalinas, etc., etc., tudo a Preços BARATOS ,só na

(OMPfTlDORA de José Âugusto Neves

»

Praça, da República, 16 - TAVIRA

Monumento ao Poeta
rm.&1J6i?& LJJi&iiJJJlLJiiLLll;;;.

Isidoro Pires

200$00

100$00
20$00

10$00

20$00

tO$O\)

20$00

10$00

20$00

2$50

�O$OO

50$00

10$00

20$00

Misericórdia de Tavira
Contínuaçãd da 4.6 página

Comissão Administrativa, no_'
meada pelo Governo da Na­

ção e ainda não exonerada
por quem de direito.
Afirma ainda o Ex.mo Sr.

Dr. Jorge G:orreia, que o Ex.mo
Sr. Comandante Henriques
de Brito não perdeu as elei­
ções quis perde-1asm E de
facto. .. perdeu-as III
Perdeu-as, sim, pela ingra­

tidão dos homens que, de a[­
guma maneira responsáveis,
lhe recusaram os seus votos,
vendo-se apenas apoiado pelos'
que verdadeiramente -asp irarn
ao progresso da sua Terra e

que sobranceiros a pequenos
nadas - que em nada deviam
pesar e contar - pensam tão

, somente na grande Obra que
qrge continuar e conso lidar
por quem a edificou.
Perante a atitude nobre e

desinteressada do Ex.rno Sr.
'Comandante Brito em mani­
festar "express"amente a sua

vontade ao serviço do Bem,
um caminho havia apenas a

seguir: pôr de parte anteriores
compromissos e arranjos, o

que não significaria de modo
algum transigência desonrosa
e censurável, antes dignifica­
dora e justa, e, por aclamação
patentear ao Ex_mo Sr. Coman­
dante Henriques de Brito o

seu reconhecÍ1rrento e gratidão,
votando nE( sua lista.
Porque se afirma, pois, que

o Ex.mo Sr. Comandante Hen­
riques de Brito quis perder as

eleições? '

Atente nisto o Concelho de
Tavira e julgue os actos dos
que pretendem agora arrogar­
-Se em seus salvadores e be­
neméritos.
O Concelho sentirá a sua

falta porque jámais terá um

Protector com a envergadura
do Ex.mo Sr. Comandante Hen­
riques de Brito, sempre pronto,
com carinho e amor, a curar

uma ferida e a enxugar uma
lágrima.

Criada de Cozinha
Que queira ir para Lisboa,

precisa-se.
Tratar na Rua Dr. Miguel

�ombarda, 49 - Tavira.

Teatro de, Amadores de Faro
Contínuaçãe da 1.a página

-Amador, João Pinto Dias Pi­
res, que aqui, em Tavira, todos
ficaram conhecendo no magis­
tral desempenho de «Médico»,
em Prémio Nabel. O nosso

amigo, amável e· interessado,
como sempre, por tudo que a

Teatro diga respeito, responde
à nossa primeira pergunta:
- Qual a principal preo­

cupeçño do T. A. F. ?
- Fazer Teatro sério é o

nosso principal obiective, num
conjunto de boas vontades que
o constituem, observou, sem

hesitações, ,João Pires.
- Pode dizer-nos o qué têm

em ensaios?
- O Auto do Curandeiro,

do grande poeta popular algar­
vio, António Aleixo e um Qua­
dro Sacerdotal, em que inter­
vém várias figuras Bíblicas� Te­
mos, ainda, um grandioso acto

de Variedades, com a apresen­
tação da dança «Üs Lenceiros»,
com 12 raparigas e 12 rapazes,
danças regionais com dois cor­

ridinhos e um «bailemandado».
Será apresentado, também, um
bailado clássico pela gentil me­
nina Maria Armanda Não fal­
tará, ainda, «Um Momento de
PoesiJl») com a minha declama­
ação de «Balada de Portalegre'f!.
A fina.lizar, teremos a grande
«Orquestra Típica de Faro»)
sob a regência do consagrado
maestro a1garviv, João Veigà,
que também fundou e regeu a

«Orquestra Típica de Estre­
rnoz», Este maestro apresenta­
rá alguns números da sua au­

toria.
- E, João Pires,.. sente-se

satisfeito pela forma como de­
correm os enseios r­
-Promissoramente, respon­

deu, com laconismo.
- E sobre a parte coreográ­

fica d o espectéculo?
- Temos o nosso Henrique

Bernardo R.amos que, gentil�
mente, deu o seu vulioso con­

curso.

-Tem encontrado dificulda­
des para tornar em reelidede
tão extreordinério espectáculo?

- Este seria impossivel se

não fora a boa vontade da Ex... a
Directors do C¿légio Farense,
que pôs à nossa disposição o

magnífico ginásio do Colé­
gio que, tão proficientemente
dirige. Além disso, esta Senho­
ra, atendendo aos fins beneii- .

centes do espectáculo, se dis­
pôs a acompanhar todos os en­

saios com a sua distinta pre­
sença, vistoque o elenco femi­
nino é quase, na sua totelidade,
composto por alunas suas.

- E quem dirige os ensaios,
na parte declamada I

'

- O nosso já muito conheci­
do nos meios teatrais de Faro,
Jaime Pires.

'

- Qual a data do espectá­
culo?

- Deve realizar-se, no Cine­
ma Santo António, em meados
de Fevereiro próximo abrindo
com uma apresentação do sr.

Dr. Joaquim Magalhães sobre
António Aleixo, na sua peça «O
Auto do Curendeiro», ,

-:- E pensa ir a Tevira ?
,

- Temos nisso o maior gos-
to, pois o T. A. F. trás Tavira
no coração, mas dado o grande
:número de componentes (só a

Orquestra tem cerca de Jo ele­
mentos), não, sabemos, neste

momento, que dizer écerca da
visbilidede dessa deslocação. ,

E terminou a troca de im­
pressões com o distinto actor­
-amador João Pires, nosso ve­

lho amigo. Por elas pode, fà­
cilmente, o nosso leitor antever
o êxito que está destinado a es­

te grandioso espectáculo.
Podemos informar, ainda,

que o Teatro de Am�dores de
Faro estuda a' possibilided« 'de
reunir, em .uzn volume ilustra­
do, toda a obra de" António
A1eixo� revertendo o produto

,

da vende desta edição a favor
da viúva e dos filhos do poeta,
que vivem em precárias cir­
cunstâncias.
Por outro lado, de receita

do espectáculo será tiredo um_

pequena donativo destinado à
construção de um monumento
a erigir ao poeta.

MORADIA
Acabada de reconstruir, com

cinco divisões, casa de banho
e quintal, sita na I Travessa
das Figueiras n." 8, vende-se
com chave na mão ou aluga-se.
Tratar na rua Almirante

Reis, 113, - Tavira.

EDITAL
João António da Silva Gra;a"

Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Ctrcunscrtção Induau-íal,
faz saber que Francisco Maria .de
Araujo Ribeiro requereu licença
para instalar uma moagem de ra­

ções para gado e de sal. incluida,
,

.na 3.' classe. com os Inconveulen­
tes de trepidação, barulho, poeiras
e perígo de incêndio. situada no

Largo do Cano, n.v 1, fregnesia de
Santíago, concelho de Tavira, dis­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústr-ias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 di�,.a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito. con­
tra a conceseão da licença reqqe­
rida e examinar o respectrvo pro­
ceaso nesta Ctrcunecrtção Indus­
trial. com sede em Faro. na RuB'
do Distrito de Faro, n. 2-2.0• (Edífí­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 19 de Janeiro de 195?

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
João' António da Silva G. Martill8

'E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a rCaS Omega, Zenith, �ongines, Breitling,
, Iisssot, Cortebert, Aureus, Sergines,

Rmuria, Argus, Bsko, Uiergines, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa"
�ukei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, �in[Oln,
Am�u, Caunu, �areH, Mila, le[binos, �an[il, laous, Heloisa e Dlma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta' casa, toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectua:das em condições vantajosas

I
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Escalões de Electricidade

FOI remetido para aprovação
superior a deliberação do

Conselho de Administração
dos Seniços Municipalizados
de Água e Electricidade da
Câmara Municipal de Tavira,
que aprovou em. sua reunião
de 12 do coerente as condições
de venda de energia eléctrica
no concelho de Tavira, sob a

forma de tarifas degressivas,
que são do seguinte teor: .

1- Tatifa geral de ilumi­
nação e, outros usos: Tarifas
desde 3$00 a 1$00; II� Tari­
fa doméstica geral: Tarifas
desde 3$00 a 1$00; III � Ta­
rifa doméstica especial para
consumidores pobres:' Tarifa'
única; IV � Tarifa 'para ilu­
minação de montras, fachadas
e anúncios luminosos: Tari­
fas desde 2$00 a 1$20; V­
Tarifa de força motriz indus­
trial: Tarifas desde 2$00 a

1$00; VI � Tarifa de força
motriz agrícola : Tarifas desde
1$80 a 1$00; VII - Tarifas
para os serviços do Estado,
corpos administrativos ou de
utilidade pública: Iluminação,
de edifícios e dependências e

outros usos: tarifa I com 301>/0
de desconto nos dois primeiros
escalões : Força motriz indus­
trial: Tarifa V, sem desconto;
Força motriz agrígola: Tarifa
VI, sem desconto. Iluminação
pública 1$40.

VENCO
Al£arrobeiras em . vasos, e

amendoeiras.
António Dias de Sousa Cor­

reia - Mesquita Alta - S. Brás
de Alportel.

Um impol+tante passo
•••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

I

na solutão do problema da habifatão
Continuação da 1.8 pàgina

efeitos num meio em que o

sentido da ecmúrridade não
ánula o carácter individualista.
Em Portugal, de' facto, o

objectivo ideal a atingir seria
o de possibi litar a posse d�
uma casa a cada familia. E
esta, já se deixa ver, uma fina­
lidade que só dificilmente será

alcançada, mas que está nas

preocupações dos governantes
e que teve poderoso impulso
com a lei que autoriza a apli­
cação dos capitais da Previ­
dência: na contrução de habita­
ções, para os trabalhadores,

. O Ministro das Corporações,
ao atenuar a fórmula de capi­
talíaacão adoptada para a

Previdência na fase inicial de
implantação e consolidação do
sistema, tornou possível o alar­
gamento do esquema de bene­
fícios que ma is tarde veio a

estruturar-se com a reforma
sistema previdencial. As me­

didas que posteriormente ela­
borou quanto à cooperação dos
capitais da Previdência' da so-

'lução do problema habitacío­
nal são, todavia, um dos aspec­
tos mais importantes da ex­

tensão desses beneficios e ini­
ciativa que na verdade faz jus
a elogio sem reticências.

Aniversarfos
Fazem anos�

Hoje - Menina Maria Helena
Mendonça do Carmo.
Em 26 - D. Fausta Padinha Di­

, niz Ferro e o sr. ArnaldoPolicarpo
da Cruz.
Em 21 - D. Maria de Lurdes

AboimAscençãoContreiras Lopes,
D. Isaura Domingos, D. Maria Sil­
va Leiria, D. Susete Crisóstomo
dos.Santos, D. Maria Fernanda do
Nascimento e os srs. José Crisós­
tomo Leiria, João Valér-ío Crisós­
tomo Bandeira Carvalho e José
Dàcio Correia de Matos.
Em 28 - D. Már-ía Aldegundes

Mendes e os srs. Manuel Joaquim
Vaz e João Pedro Maldonado> J.or.
Em 29 - D. Natércia Regato Te­

mudo, menina Maria Ofélia da
.

Costa Oliveira Bomba, menino
Joaquim António Viegas Trindade
e os srs. Enesto Ferreira, Manuel
Francisco de "Brito éPatrocinio da
Encarnação Revez.

.

Em 30 - D. Maria José Pires
Faisca, D. Susana Germaine Ar­
naut Pombeiro, .D. Maria Judite
Palmeira Neto Lopes, e o sr. Dr.
Renato Mansinho da Graça.
Em 31 - D. Maria da Graça AI-·

modovar Bernardo, D. Maria de
Lurdes de Sousa Pires, menina
Maria da Natividade Fernandes
Pâdua Palma, menino Luis Ma­
nuel da Cunha de Carvalho Morais
e os srs. Dr. Henrique Alberto
Leote Cavaco e Vitor Quaresma.

Partidas e Cpegadas

Encontra-se na capital a sr.a D.
Maria da Estrela de Amorim Ri­
beiro, esposa do sr. Capitão Jorge
Ribeiro, presídente da Câmara de
Tavira.

,

- Com sua esposa e filha encon­

tra-se nesta cidade o 8r. Manuel
Viegas da Fonseca, despachante
da Alfândega do Porto e nosso
assinante naquela cidade.

- Esteve hà dias nesta Cidade,
em serviço profissional, o nosso

prezado amigo sr. Dr. Jaime Ben­
to da Silva, Delegado de Saúde
dtstrttal.

- Regressou a esta cidade, vin­
do do Montijo, onde se deslocou
com a equipa do Olhanense, o

.nosso prezado amigo e colabora­
dor sr, Tenente Vitor Castella.
- Regressou de Lisboa, onde foi

.consultar a medicina, a sr. D. Ma­
ria Laura Romeira Canseira.
-Foi à capital o sr. Comandante

José Emilio Henrique de Brito,
Capitão-do Porto desta cidade.
- Foi à capital o sr. Dr. José

Correia, advogado nos audítórfos
desta comarca e nosso prezado
amigo e assinante.

,

Calendário
Da

.

firma Firmino António Pe­
res (Herdeiros), desta' cidade, re­
cebemos a oferta de um calendà­
rio da acreditada fãbrtca portu­
guesa de Cimento Secil, Com sede
em Setúbal, de que é agente em

Tavira.
08 nossos agradecimentos.

Aouo[ial no "POUB Algarulo"

Apresenta as últimas novidades
.a preços módicos.

I Receptores de 1. S. F.
Permanente I Frio R. Dr. Miguel Bombarda, 31-TAVIRA Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
,POR ANTgRO NOBRE

lido, nessa mesma, altura, numa cerimórria
impressionante, em que aos presos fora:m tira­
das publicamente as algemas e em que os liber­
tados fizeram' comovido agradecimento a S.
Gonçalo, por cuja intenção a Rainha lhes con­
cedia tal mercê.

Quanto' ao altar de Torres Vedras, foi o

Principe D. Pedro, marido de D. Maria I, quem,
com a anuência do Cardeal Patriarca de Lis-

/

boa, D. Fernando de Souza e Silva, promoveu
e cremos que custeou a sua erecção, em paga­
mento de promessa ou em acção de graças pela
cura de uma chaga pertinaz, que tivera numa

perna, Por isso a Rainha publicou, até, uma
Provisão especial, ordenado que a Câmara e

demais autoridades torreenses se associassem e

fossem presentes nas solenidades projectadas
para a sagração de tal altar, cerimónias a que
Sua Majestade só não assistiu depois, em pes­

soa, por motivos ponderosos que entretanto

surgiram.
Torres, Vedras encheu-se de gente. ida de

todos os pontos do País e engalanou-se e ilu­
minou-se festiva e capzichosamente para aque­
las cerimónias, levadas a efeito em 15 de N0-

vembro de referido ano de 1784. Houve procis­
são pelas ruas da vila, com o cofre em que
estavam encerrados os restos mortais de Frei
Gonçalo de Lagos; com cofre em que estavam

encerrados os restos mortais de Frei Gonçalo
de Lagos; Missa solene, a grande instrumen­
tal, em que colaboraram os cantores da Capela
Real; sermão, pregado pelo Padre Mestre Frei
Joaquim Forjaz, então pregador de Sua Majes­
tade e mais tarde D. Prior da Ordem de Avis

)
e deputa:do da Junta da Bulada Cruzada; etc.
E todas as cerimónias, em que esteve sempre
presente o Principe D. Pedro, foram presididas
por D. Frei Francisco da Assunção e Brito,
Arcebispo resignatário de·Goa e Primaz do
Oriente, nessa altura o mais antigo dos Prela­
dos que se encontravam na Corte, assistindo

também os mais altos representantes da Ordem
dos Eremitas de Santo Agostinho, clérigos se­

culares do Patriarcado de Lisboa, etc. O pró­
prio Cardeal Patriarca só não assistiu, por já
então se encontrar retido no leito pela grave
doença que em breve o vitimaria.

A cerimónia mais imponente de quantas
nessa altura se efectuaram foi, todavia, a da
abertura do cofre que continha os ossos do Ser­
vo de Deus, realizada na Igreja do Convento
da Graça, com todo o esplendor Iítúrgfoo e

após a 'procissão, estando presentes as autori­
dades religiosas e civis e muito povo. Nela se

fez a transladação dos ossos para o novo cofre
«quadrilongo, de brocado de ouro com assento
azul ferrete, forrado por dentro de lhama de
prata com galões d.e ouro fino», o qual foi
depois metido «nubla urna de madeira de for­
ma piramidal, toda prateada no assento e doi­
rada na talha, tendo a dita urna uma só cha­
ve e o cofre interior três chaves», das quais
uma ficou em poder do representante do Car­
deal Patriarc,a, que era o Vigário da Vara,
Doutor João Crisóstomo Vieira da Horta,
outra em poder da Câmara de Torres Vedras
e a terceira entregue ao Prior do Covento. A
mesma urna foi em seguida e com toda a sole­
nidade colocada no novo altar, destinado ex­

clusivamente ao culto do antigo pescador laco­
brigense, altar que é o primeiro do lado esquer­
do, quando se entra na Igreja, por cima dela
se colocando então uma imagem de S. Gonçalo,
em talha policromada, que se presume ter sido
igua,lmente oferecida pelo marido de D. Maria I.
Este novo e definitivo túmulo do glorioso al­
garvio só voltou. a ser, aberto em 1845, para
dele se retirar uma relíquia de S. Gonçalo des­
tinada ao Santuário Pontifício de Roma, tudo
se encontrando ainda hoje tal como naquela
ocasião ali foi .colocado.

Depois' dessas memoráveis cerimónias de
Continua

..

-o Carnaval deste Ano
vai ser Animado

A avaliar pelas notícias vin­
das a público, o Carnaval des­
te ano promete ser animado.
Mas, por certo, ninguém o fes­
tejará com mais aleg ria e boa
disposição do que quem vier a

ser contemplado com os 3.000
contos da Lotaria do Carnaval.
Por isso todos devem habilitar­
-se, 'luan to antes, na Casa
Brasil, adquirindo, por 140$00
apenas, dois bilhetes com o

mesmo número, um de cada
série. A Casa B:rasil foi a úni­
ca casa que pelo Natal dístrí­
buiu pelos seus clientes o pré­
'mio de 100 contos no número
12.6"12. Compre sempre LO-

. TARIA na

Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo da LI B ER D A D E - TA V I RA

Vende-se
Uma courela de terra cor­

respondente a uma quarta par­
te de uma propriedade deno­
minada «Cevadeiras» no sítio
das 'cevadeiras.
Outra courela corresponden­

te também a uma quarta par­
te uma propriedade denomina­
da «Retorta» no sitio da Tor­
re. Ambas da freguesia de
Santa Catarina.

.

Informa o solicitador, José
Luís Cesário.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA.-SONS
Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Defesa Civil do Território
Pela projecção e posição firma­

das é actualmente a D.C.T. um

movimento das mais acentuadas
caracteristicas nacionais, quer pe­
los seus finii, quer pela sua/for­
mação. Muitos mtlhares de portu- ,

guesee jà se alistaram nas fileiras
da Defesa Civil e aguarda-se con­
fiadamente que todos compreen­
derão o seu objectivo,
Durante o ano findo realizou o

Comando Distrital de Faro da Le
gião Portuguesa 21 curaos assim
díatrfbutdos por concelhos e espe-
cialidades: .

Alfubeira _1.08 Socorros, 1. Al­
portel- Auxilio Social-Tipo 2, 1.
Castro Marim - Auxílio Social­
Tipo 2,1. Faro - Auxiliar de Pos­
tos de Comando, 1 ; Vigilância, 1;
1.°8 Socorros, 4; Auxilio Social­
-Tipo 1, 1; Auxilio Social-Tipo 2,
2. Lagoa - Auxilio Social-Tipo 2,
1. Lagos - Auxiliar de POSt08 de
Comando, 1; 1.°8 Socorros, 1. Mon­
chiqye - 1,°· Socorros, 1; Auxílio
SOCial-Tipo 2, 1. Olhão - Auxílio
Social-Tipo 2;,1. Portimão -'Auxi­
liar de Postos' de Comando, 1; Vi­
gilância, 1; LOS Socorros, 1. Silves
_1.°8 Socorros, 1; Auxilio Social­
-Tipo 1, 1. Tavira - VigilânCia, 1;
1.°1 Socorros, 1. Vila Real de San­
to António _1.00 Socorros, 1; Au­
xilio Social-Tipo 1, 1.
Inscreva-se na Defesa Civil do

Território. Para informações e Ins­
crições dirija se ao Comando Dis­
trital de Faro da L. P., Rua Ma­
nuel Belmarço, 26 - Faro.

-

Agra,decimento
Joaquim Augusto dos San­

tos, não podendo faze-lo pes­
soalmente como desejaria vem,
por este meio, reconhecidàmen­
te patentear o seuagradecimen­
to a todas as pessoas a,migas
e conhecidas que se interessa­
ram pelas suas melhoras du-:
rante a sua doença.
Igualmen te por este mesmo

meio, pedindo desculpa a sua

Ex.a, agradece ao sr, Dr. Mar­
tiniano Santos o zelo e cari­
nho que lhe dispensou enquan­
to o tratou. Por motivo de re­

tirada de Tavira oferece às
mesmas pessoas ami,qas a sua

nova reaidê o cia que é na Rua
Pedro Ãlvares Cabral n.· 5 -

Reguengos de Monsarás.

OLIV'Á
Â Máquina de Costura de todos os portugueses

OLIVA não receia confronto com as

mais categoríeadas marcas estrangeiras;
comparando-a peça por peça com as

"outras similares, logo constatará a sua

superioridade.
Preferir a OLIVA é ter bom gosto; faz
a: sua economia e contribui gràndémente

,/
para a riqueza Nacíonal

e u rs o s G r a t u i t o s d e e o r t e e B o r ,d a d o s

pela segunda vez na Conceição de Tavira

Está aberta a inscrição e presta esclarecimentos o Agente Oficial:
Sebastião José da
¡ESPINGARDARIA

Luz
IDEAL

•

Rua AlexandrI) Herculano n.
I> 6 - Telefone 100_' T A V I R A

.................................. 1 ..

J. R. Pr\CNECO
T'r\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

.

I
#W A

..

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
COrn que os produtos das fábricas

J. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 I
...........m 1 2L•

APARTAiDO 13



f'arense 4 - OricZn�al 2
A turma de Faro ganhou e.:n dois campos

Pela primeira vez a equipa ae
Marvila saiu do Estàdio de S. Luis
conhecendo o amargo da derrota,
imposta por' um 'antagoníeta que
apesar doti maus bocados que che-:
gou a passar, resultantes da ma­

neira acertada como os lisboetas
orientaram o seu jogo, soube lan­

çar o seu trunfo, colher dois pon­
t08 e subir' ao 3.° lugar da classi­
ficação.
Embora fossem os algarvios os

primeiros a marcar; essa diferen­
ça foi sol' de pouca dura, pois 'que
a turma visitante, volvidos sómen­
té 3 mlnutos, conseguiram o golo
do empate, estabelecendo o resul­
tado da 1.a parte. '

No reatamento os leões de faro

reagtrarne concretlzararn dois go-
• los de rajada, mercê do valor e

trabalho dé Costa, p prtncípal
trunfo da vitória dos Iocãia.
O Oriental não sucumbiu e foi

ueste periodo que chegou a domi­
nar com grande Inetecêncía.vcon­
seguindo reduzir a vantagem para
uma bula. Passado este mau boca­
do a equipa ¡local voltou a marcar,
desta vez por intermédio de Quei­
mado que sem detxar :o esférico
bater no terreno - como mandam
as regras-finalizou um excelente
centro do lado esquerdo,
Assim, depois deste' triunfo e da

derrota do Montijo, o Farense iso­
lou-se dos restantes concorrentes
com pretensões ao 3.° lugar. 1<"

�, Montijo O - Olhancns« I,'
Uma boa defesa e urn golo' oportuno de um bom triunfo

':..<
'

ft

Um golo solitário de Nuno, fru- tirou proveito da tàtíca apresen-
to de uma bela jogada em que co- tada, onde doia': homens,' Vinício
laboraram todos os dianteiros al- e Gralho, foram uma base de

gar-víos, foi o suficiente para im- grande valor. Fazendo recuar
por uma derrota ao Montijo' no estes dois jogadores, a turma de
seu próprio campo e roubar-lhe, Joaquim' Paulo, tanto 'dava' mos-
parte das suas aspirações. tras de ser Um conjuuttrreméfido
Os locate quizeram modificar o à defesa, para logo contra-atacar

marcador, mas as energias que com todos 0S seus elementos for-
gastaram não foramsuficientespa- mando um só bloco.
'ra tombar uma defesa como a do O resü'ltado-poderia ser mais
Olhanense, onde a [uvenfude ocu- expressivo, mas dado o valor de
pa todos os Iugares daquele sector. ambos os grupos, parece-nos este,
Por seu lado a equipa cubista talvez, o mais acertado,

Beja I ., �ortimonense 1

O empàte resultado [usto eara ambos
O vento forte que se fez sentir

durante todo' o encontro, foi um
dos principais tactores que desco­
loriram o embate entre ·alenteja­
nos de Beja e alg'arvios de Porti-
mão,'

,

Gom meia parte para cada adver­
sário, beneficiando cada turma
neste periodo o factor «ve,ntü)�, me­
lhor resultado não se poderia es­

perar do que o empate a 1 bola.
'

Assim, nenhuma das equipas.
poude apresentar um futebol ver·
dadeiro, porquanto o esforço a

que os jogadores eram chamados
para vencer este segundo adver­
sàrlo, os deixavam bastante fati­
gados.

Jogos para hoje:

'Atlético - Farense; Ólhanense

- Estoril; Portimonense - Mon-
tijo. ' \

CLASSIFICAÇÃO GER�L :

JVED B P

Atlético .

Olhanense
Farense,
Montijo.
Almada ..
Portimonense
Estoril. .

Oriental •

J1!ventude.
Arroios,
Serpa .

Desp. Beja .

Sacavenense .

Coruchense •

.20 li 2 281-2534
· 20 13" 3 4 52-23 29
· 20 11 3 649-22 25
· 20 11 2 139-32 24
• 20 10 3 '134-25 23
.20 9 5 828-3523
• 20 9 3 833-33 21
.20 9 11034-3319
· 20 6 5 920-36 1'1
· 19 5 3 1028-43 15
• 20 6 - 13 3'1-64 14
· 19 3 411 24-5'112
• 29 4 6 11 20-39 12
.20 3 41331-4510

Orir Chagas
,

Campeol},ato r-Iacional-da ... Divisão
......

Resultados d'o passado domingo
Louletano 1 ---; Despertar O

Silves 2 - LusüitÍo 4
Aljustralense 1 - Sambrazense 3
S.' Domingues 2 - Moura 2

Tr�sp'�¡s.�am.-�.C2
. �.J

Um estabelecimento de vinhos na Rua Poeta
Emiliano da Costa n.O 6, em Tavira.

. .

Uin estabelecimento de vinhos na Rua dos Fu­
meiros de Trás, 'n.O 43, em Tavira.

Dão-se'todos os escJarecimentc>s e recebem-se
propostas no Largo José Joaquim Jara n.O 21 em Ta­
vira ou pelo telefone n.O 5.

- --'�.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração,
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão; lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicosleão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone,110-T�VIR�

Preferir os MO�AI[O� LElo é contribuir para o prógresso de TAVIRA

POVO �ÂLGÂRVIO
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OPiZf:TILHA

Ossa,s' do Ofício
, ",'

Cá ooltatnoe ao tablado
Mas sem toice nenrtiiachado ..•
Depois duma padsa triste, - '

Ao sabor da viração,
Voltamos ão ramerrão
Pra comentarWque existe.

-

_
:. ... A_: A...-iJ!_ J..aIO\.,

Tenho que me pôr em guarda
Porque 'me-êbelrá a tnoetardà
E-¡úloL'estoú'2pra zaràgatus; J,

_

Não faç? io.gb p'rigo�ó, .. r,
Comprei bilheté 'cte' qozo
E não entro em concõrdaiae ...

.'�'. �

.. c ..
'

> t· ._'

Se tudo entrou em falência
Depois de�tà 't;l'�n�a;éfu8ên'ciq,
HU· uIDl'em¿dwvce-riezro,:' t._

-'oDe us me-perdoe sé blasfema-«
ServrNllésm'ó ó- "pau de um, remo"
Á 'ctæltd'iJ.B"mu'rJI:Íel¿¡to;� "u ,,: HI'

"lIL.fJI í3')_,�>·lJ .... ,,1, .

Como não quero poleiro,
Nem sequer vou ab 'l)árbeiro,
Naâa8ei�â'a nidæalbeia: .. -

Siqo-eetã -tilósotiæ·ü;,¡,; ,

Porque aqúV1:ô' quê eu ��{Jia
Tudo 8& á:íÓgoli. fnà-chêia:'•.

�. ·1t.} , ..' LI r
�� � •

Navas? Só as cá da rua? 1
Tã(t Ibál1rutada" e- tã¡'Piiú:a,
-"18t6 cãqu(ls1JlparrPrlo8'-'"
Nãô-faláííâo dii eblçatla
Porqueilé'8sa lã 'foi usadá
No t'e'inpd1dos'Pilra'é)s U.:.

'J.!:)(d t.�]_f .1. ',tJ,.. .l �

Zé da Rua:

Ex,cu�são
..

''d'ê''AijtUj'os'Escnteir-os
Nos dias 31 do corrente e 1

do" 'Próxítfi.b ":thêsr a "Ftlfthnal
,p.u�E:) '""

-- , ;rtClt\nrdos Antigos scuteÍrôs Lfe iwt�
ttiiaf."éõ:� 'se4e ��' Ltl!lJ9ã"
reaH�ará' uma eX'cursão ao So..:­
táVen:io 'db '.àigàrve: "

"

"h.,

'�? ,P'f§.�i�� �4b"ª��dq� �x-
curslOnIstlls sao :r;tl���1 ,os !la
Casa' do ..Algarve" onde -terá
IU'gâr t1J;n� se�sã�i �� :p):.�P�&�ti­
da tuj:í�1:ica, ¡(cfb.r<Íñte'[a1 qiiá:l

,

se'rã(t'dra'dór:es" gs ·si�. MãJQ�
Mateus'M,oreno, presiilente aa
Ca,,"sa '>'ilo AlgarVe;" Ed'uá'rdo

�::{!�3a }íi1':f��1 1�:�r�:"
fÍg--o's Escuteiros, Hermenegi1- ,

do Neves ae Frailco; presiden­
te da ComissãbJ�'dé 'TMi�hlb"
da Casa do Algarve e Arnal­
do Martins de Brito. vice-pre­
sidente da Comissão de Festas
da mesma instituição.
Os 'éic-dtsionis-las: iisitar,�o

F 'OIh-' · � " '( Voidaro,' 'ao, � aVlra 'e I,a

Real d� Sah'to Antóñio; teirâs
onde' existem grupos de escu­

te'iros, os quais preparam aos

an�ígo� camaradas amistosa
recepção.
No domingo realizar-se-á,

em Faro; urtf almoço de con-'

frater-nização.,
Os'il'tl'tigos"escuteiros algar­

vios-po�dem colh�e'i iMoiplaçõ;es
b '.�" Nt ' '" I'"so' 're as Ins'cnçoes 'para o a -

mdço nas sédes dos grupos dá'§"
suàs localidades. �, ',. '

¥a_nuel José �é,lix ':Oiq$p�;
Virgínia Asostinha Viegas
Diogo;' Mariete 'Yiegàs 'yéni:"
Di'ogo; � 'Gualbêrto UVíeg�'s
Félix'Diogo; genro, £'ilha é n'e­
tos,' ;respec'Úvamente de Ânt6-

, nio Viêgas Puga '';êm, por' é'ste­
meio, à'&rad,ecer � toa'�s 'as p�s­
sóás' qu� 'o acompanhara'in até:
à 'suá' úIti�a

-

�àraaá.·, (dê­
Amaro Gonçahes, par�' o ce�
mitéiio' da Luz), "'no dia 13, de
Dezembr�,"p: p., ou qU'e 's,e in":
teressaram pero séu estado'de
sàúde durante a im'pel'tinaz
doença que"o vltimou. '

'

= TELEFONE 131

Rila 5 dtO�t�bro, 17 - TAVIR�
Artigos de papelaria, de escritó­

rio, de desenho e escolares,'
Livros de eÍ1si�o primário e do ].0,
2.° e 3.0 ciclo liceel ê técnico

qltim"a� no�idades literári,as
Re�istas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e' com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

mpressos da Im�rensa Naoional

Carta aos meu. fflJ\8i.tS

II

Aos Roe,tas d� todo o M�,ngo

Os anos vão passando sobre nós,
(5 Poetas desta minha geraçãõ;
E nós fechando a porta à nossa voz,
Em vez de se lhe dar libertação /

, .

Calemo� para sempre a dor atroz
Que bá tento pisa o nosso coração; ,

, Pois' cabe, MeJ1,s lt�ãos, a todos�nós,
Dlir voz à nosse pjópria inspirâçãd /

.... t 1 T

Já ,que sorno� ifmãp�, que o nosso canto

Espal�e .'JOb1;�!J Mqpd? a flor .âp llem /
- Do 4mpr e al! c:pncordiª Sela o manro /

9�� R Be,m j�.�E!is se afaste de n.i�8f1é!D,
Pra que ¡amaIS se)escute a paz do prsnto
D� do'r que 'atrás âl'nós há ta'i(lo' iem r

.

c� '�'Trd; -:-, J j ,,)._ '\...La J

III iJ'Qfa.
fJ.,OlJ inc;a

Lyz de Tavira

Qy.e d?r que a�cJl!- ,c.gmigo, me libre p peito,
De (anta,' rtrus !'f:ptãos, quas� descrente 1,

, Qlhâr ein meu r!!'dor o im,perfeitp.. -­

Qya.�4p. :êu �pselo ó Bem d,a hum4p.� ��nt�1
Q�� 1o_r qu�ilD;,� � 'fleu" c¡,v-'r�1j �9..slfti,!!e.itf'
Dum lifundo allde s� VI�� �l!�flJ1�z:ne���,Em vez deste onde o Mal gera o, seu feIto,
Sem verque ñ:üñca

-

deu boa. sêrri.en.t'é /
"

, ..... I � •

•

.•
'

..I�:"
,

E tempo de se olhar de olhos abertos,
De se vurrer dii Terra a atta' cE.'á'tna
Do mal que sobre o murulo se derrama;
." {

., c.+ • � .• -

$r tempo a,� �a,���� �obre os de�ertc?'�'
Bem alto erguer o lacho dessa luz
Do Scil esplend..qto,s,;/ de Jesus / ...

FQ.J;o, .2 de No"ve.mb:ro de. 1958

Falecimento - No passado dia
20 (io correñte faleceu ne�ta loca�'
lidade o sr. Felisberto Maria, viú­
vo; de 13 aDOS dê' idade, fet'roviá'�
rio aposentado, natural de Ouri-'
que e há'bastante' tempo residen�
te nesta terra. Era pai do sr. Ma-'
nuel Bernardo e das sr.8• D. Lucí­
lia Maria Fialho, D. Virgrnia Júlia
Goines, e D. Antónia Júlia Gomes
e sogro dos sr8. António Massena
Fialho e Amândio - Seráfim Mãr­
ques, ambos comerciantes. Antó­
n10' Pires :o.Sbares, próprietàriõ, e

da sr.& D. M.ar_ia José dos SanJvl'l.
Era' avô dp sr. Edmundo Gomes
F'ialho, das meninas -Nédia 'Mal-ilt,
Gomes Maria' Gomes Marques,;rC.e­
le'ste dó� Santos Felisr"erto e

Eduarda Maria G. Pi'res Soares e

dos meninos -José Alberto Gomes­

Màrgues e'Leonel dO�T "Sa�toS'¥,.e­
lisberto. No 'Seu funera� para o ce­
rtdterio desta freguesia inbotpo­
r_aça,_m-se ba8tante� pessQas.
A familia enlutada aRresenta-

�o� se,utrdos pêsames;
, d \',

Sqciedade R. M. Luzense - EqJ.
AS'8ê'tnbleia Geral, reaU'iãda no

passado dja 1'1 do corrente, fprarv,
eleitos, par,a dirigir ot;' de.stjnÇ>s da
Soci�dflde Rf!�creativa M¡tsi¢aTLu­
zen8'e, impo1:ta:ute corectividade
de'Sta tet'r:¿l'" quê breve'mente 'Vai
fes'tejar o seu XXXIII Aniver,sà,rio,
os srs. J9sé Joaquim de \1e,ndoT\ça
Fêlício, João da-Luz eBrit9, Antõ­
nló ¡Sabino 'Evangelista' Fíalhó' e

Carmindo Bràs Viegas na Mesa da
A!3sembleia Geral; José António

Evangelista, José Anastácio Brás
e António Ramos Páscoa no Co'n:
celho Fiscal; Custódio Anastácio
Josefa. Antóhio Eduardo Correia,
Jogé Evangelista Cabeçudo, Joa'­
quim DamHio Palm�ira, �an��lMartins Pereira Puga, Jose Marla

Viegas' 'e Justino Felicio de'Me n­
donça, na Direcção e seus/substi­
tutos; António EduHrdo Oliveira,'
F'rllnCÍsco Maria de Carvalho Pau­
la e 'Tos'é 'Félix'Correia na 'Comis­
são de festas.

'

Aos novos empossados deseja­
mos felicidade8 no decorrer da,sua
,gerência.

.•

,

)Bailes de Carnaval - Por ini­
ciativá tda Sociédadé Recreativá
M. Luzense serão levados a efeito
n_os próximos âias 29 de Janeiro,
1, 5, 8, 9, e·l0 de Fevereiro os tra­
dIcionais bailes de máscaras. Ac­
tbarào diversas orquestras e serão
atrll:iuidos prémios às máscaras
qíle melhor trajem. - C.

N()va_ [)ireq:ãç do tiospital
':;,_ Assumiu no passado do­
mingo as suas 'unções, a no-

,

va Direcçã_o, <la Sí!nta Casa da,.
Misericórdia desta cidade.

, A transmissã'o de poderes
foi conferida pela Comissão
Administra.tiva c�ss_anie:
Do' novp Provedor.

�

ar. José,
Emídio Fernandes Sotero, re­
cebemos üñi a-màvél- ofício' d:e

cqmp�im)eí'n t.os,"!" SR�ícit_Itl}�o o,

?,�P'h ac_� hlIfl�nt� 4,o�, �os�o
Jorl}�l P4 'Cp. t.raft,e.:r.: �l p.�:t1:�l�co �
vNa daitlq�l� ii1.sti�:tüç�ã,�.

�gr_8;a,�C,eJ�ps" �, ��D--;t1Jez,ar Et,
escusado, sera dIze,r qUr of'H:os;,
pita!. co'mo de t;sto J'tollas as

iJ.1�t� tu{çÕe�r t�y,ir,���es," pod��
r�o s,e:,mpre �op.t�;.r, c0il},'a nq{l,�
sa lllelhor c?l�bQ,�.�ção.

.....

f.ar"_'áda de serviço-Está
de serviço urg'ente, dúrante� ii
preseÍlte �eman�,�-a Fa rmâ_ciâ¡
Sousê. _',"

�-,
. h - --

�
,

Ag r.'a:d�cim,enJ'O�
- À f;mília de Ana do Nas­
cimento "B��q{:ieirà ;e�� t�r-'
n1lr pú4lico o s�u PJ�fl1ndo
r,econhec,imentp a to.,tfas as pes­

s,óas"que ,sfe .cl,i�nariir:rn, �c,�WP,a­
nhá-la à sua derradeira m,-

• r L) t: r r' p. •

rada, e, betn ass!fQ., a' t�d�,s a�
que d� qq�lq��,r �õjo ,lhe m�l-,

nifes.tara19- o ,S$(UrP,�,saJ"

p. r-é.d i�o S,

Vendem-sc,. U� n� R-ql,l,
Guilherme Gomes Fernandes.
43-45; outro, n.o La,fS.o ,de.Ños-

.

sa Senhora.A; e o;l,lotro no Lar-_
go José Joa,quim Jara, 107.
R-e c e b e propostas, María"

Cristina Araújo - Ru.a ,Almi�,
rante Reis, 104 - Tavira, re­
st'rvando o dÍ:1:ej:�o de,não e;l.l,,­

treg�r caso o pJ:eco. não con_-,

venha.


